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APRESENTAÇÃO 

Estamos no século XXI e não podemos negligenciar a mudança cultural da sociedade 
e seu sistema de desenvolvimento. Vivemos na era do conhecimento, onde as organizações 
e seus trabalhadores são desafiados dia a dia a entregar o melhor proposto e esta mudança 
exige adequação ágil em passos constantes. Neste conceito vantagem competitiva tem 
sua arquitetura a partir das competências dos indivíduos e não mais nos processos e 
ferramentas comuns a sociedade industrial.

O melhor e maior recurso, frente a este cenário, é o capital intelectual que se destaca 
como elemento de maior valor capaz de agregar qualidade para o trabalho e manter 
em constante e infinita mudança determinada pela vontade de vencer, o que exige: pro-
atividade, olhar sugestivo-construtivo, auto-organização, atualização constante. Cabe 
ao homem, neste olhar, a tarefa insubstituível de ser criativo para gerar novas ideias e 
identificar as oportunidades. O homem na sociedade do conhecimento deve ser um agente 
empreendedor cuja geração de riqueza não se limita ao conhecimento específico, mas 
se amplia, pela determinação, desejo de vencer, sede de aprendizado contínuo, busca 
por oportunidades, comprometimento o desenvolvimento individual e coletivo além de 
iniciativa e autoconfiança. 

Estas características da sociedade em tempos pós-modernos exige do indivíduo o 
desenvolvimento continuo e flexível. Frente a esta demanda as práticas educacionais têm 
sido repensadas, o incentivo a inovação e pesquisa tem se ampliado e políticas de acesso a 
educação tem se ampliado. E é frente a este desafio que emerge o crescimento exponencial 
da Educação a Distância que nesta coleção é discutida a partir de três volumes. 

Neste primeiro volume, aqui organizado para você, apresentamos questões de 
conhecimento geral da EaD enquanto prática educacional que possibilita a democratização 
do ensino a partir de diferentes ofertas, como, curso de graduação, pós-graduação e projetos 
de extensão, por exemplo. Um cenário que amplia as oportunidades de desenvolvimento 
continua que são aplicados a diferentes áreas, como, gestão e saúde, aqui discutidas por 
exemplo. 

Além desta discussão, trazemos neste primeiro volume questões relacionadas a 
reflexões de políticas publicas educacionais que são discutidas enquanto relevantes 
para o financiamento de projetos que visam oportunidade o maior número de acesso ao 
desenvolvimento continuo. Frente a discussão tem-se a análise das inferências locais do 
entorno que emergem desta crescente integrando, por meio de localização e ações de 
polos e disposição de egressos em dada região com sendo um conjunto de elementos que 
integra a transformação social do nosso País. 

Além disso, ainda neste volume 1, apresentamos a você que todo este processo 
de mudança considera questões de avaliação individual e institucional além do 
desenvolvimento de práticas pedagógicas de ensino onde o profissional criativo que por 
vezes encontra-se com atividades home-office e tem um ritmo de trabalho intelectual 
intensivo. Estas características colocam o tutor como mediador do conhecimento. Uma 



prática profissional que emerge da sociedade pós-moderna, integrando conceitos de 
interatividade e colaboração, contribuindo diretamente para as diferentes experiências 
promovidas sem limite de tempo ou espaço geográfico, pois as fronteiras neste conceito 
apresentam-se cada vez mais tênues. 

Temos então uma mudança no valor da educação, que se destaca como fator de 
mobilidade social. Cria-se o reconhecimento da relevância do desenvolvimento continuo 
seja por base da educação formação, educação extensiva e continuada, integração de 
ações de estágio entre outros. Sendo então o conhecimento reconhecido como a principal 
matéria priva desta sociedade a oportunizarão de desenvolvimento continuo é uma 
demanda latente da sociedade contemporânea.  Tal prática desenvolve-se a partir de uma 
produção flexível, um profissional, empreender, um cronograma descrito e acompanhado 
em tempo real, organização de espaço de modo ilimitado e a massa de desenvolvimento 
reconhecida pelo intangível. 

Destacamos que este contexto socioeconômico integra a sociedade contemporânea 
onde o conhecimento é reconhecido como recurso que se amplia sempre que compartilhado, 
diferente de quando falamos dos recursos monetários.  Esta discussão intersecta a 
necessidade de investir, desenvolver, executar e avaliar o processo de desenvolvimento do 
ensino e da aprendizagem, bem maior e de valor econômico imensurável, na sociedade 
contemporânea, onde o conhecimento amplia-se exponencialmente a partir da soma de: 
conceitos, práticas, experiências e convergência destes elementos. 

Com base nesta discussão inicial convidamos você a desenvolver seu conhecimento 
no que tange a educação a distancia e suas práticas compartilhadas neste capítulo. Uma 
experiência que oportuniza você um olhar de diferentes cenários, como, oportunidades,  
políticas, entorno, polo, egresso, tutoria e avaliação. Um cenário que se expande a partir 
da produção de bens inteligentes e múltiplos conhecimentos que se expandem por meio 
de mídias, especialistas entre outros recursos.  Por fim, infere-se que a EaD tem relação 
direta com a sociedade do conhecimento, uma vez que a informação valiosa é criada pela 
combinação de dados que são significados a partir da análise e exigem necessariamente 
a ação da mente humana, como, reflexão, síntese, estruturação e contexto. Elementos 
entregáveis pela EaD.

Boa leitura.
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CAPÍTULO 14

EAD EM PALMAS: 
O EGRESSO DO CURSO DE PEDAGOGIA COMO 

AGENTE DE TRANSFORMAÇÃO SOCIAL

Elizabeth Maria Lopes Toledo
Universidade Estadual do Tocantins – Unitins

Curso de Pedagogia  - Presencial e EaD
Palmas - TO

 

RESUMO: O presente trabalho foi realizado nas 
instituições de ensino da rede municipal e estadual 
de Palmas e teve como objetivo investigar as 
possíveis mudanças ocorridas no contexto sócio-
econômico dos egressos a partir da conclusão 
do curso de Pedagogia (Turmas 2006, 2007 e 
2008) na modalidade EaD, visando subsidiar as 
contribuições para o desenvolvimento educacional, 
cultural e social, como também fornecer dados 
para as ações da Unitins no âmbito da educação 
superior. A abordagem metodológica adotada foi 
qualitativa e quantitativa; qualitativa, por tratar-
se de uma pesquisa histórico-comparativa do 
contexto social e de cunho quantitativo por requerer 
usos de técnicas estatísticas para traduzir em 
números, opiniões e informações os conteúdos 
evidenciados no estudo. Para fundamentar o 
trabalho foram utilizados os principais autores: 
FREIRE, BELONI, GADOTTI, SAVIANI, FRIGOTTO, 
KENSKI e CASTELS. Constatou-se que o curso 
foi de fundamental importância, uma vez que 
proporcionou ao egresso um novo olhar, um 
novo horizonte a cada um, especialmente em 
termos econômicos, pois após concluir o curso, 
a ascensão profissional no cenário regional foi 

positiva, bem como foi propício em seu ambiente 
familiar, uma vez que muitos deles passaram a 
participar da melhoria da qualidade de vida dos 
seus familiares e de seus pares, canalizando para 
o desenvolvimento de Palmas e o crescimento do 
estado do Tocantins.
PALAVRAS-CHAVE: Pedagogia; egressos; 
transformação social.

ABSTRACT: This work was carried out in educational 
institutions of the state and municipal network 
Palmas and aimed to investigate the possible 
changes in the socio-economic context of the 
graduates from the completion of the Faculty of 
Education (classes 2006, 2007 and 2008) in the 
form distance education, to subsidize contributions 
to educational, cultural and social development, 
but also provide data for Unitins shares in higher 
education. The adopted methodological approach 
was qualitative and quantitative; qualitative, 
because it is a historical-comparative research 
of the social context and quantitative nature to 
require use of statistical techniques to translate 
into numbers, reviews and information content 
highlighted in the study. To support the work 
the main authors were used: FREIRE, Beloni, 
GADOTTI, Saviani, Frigotto, Kenski and CASTELS. 
It was found that the course was of fundamental 
importance, since it provided the egress a new 
look, a new horizon every one, especially in 
economic terms, because after completing the 
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course, the professional growth in the regional scenario was positive and it was suitable 
in their family environment, since many of them have come to participate in improving 
the quality of life of their families and peers, channeling the development of Palmas and 
Tocantins state growth.
KEYWORDS: Pedagogy; graduates; social transformation

1 | INTRODUÇÃO

O Tocantins como o mais novo estado brasileiro criado pela Emenda Constitucional 
no seu art. 13 das Disposições Constitucionais Transitórias a partir da divisão do então 
estado de Goiás, em 05/10/1988.  No novo estado as políticas públicas voltaram-se para 
ações de expansão do acesso à educação por meio da implantação de vários projetos e 
programas, dentre eles, a educação superior a distância.

Sintonizados com as mudanças sociais e legais, buscando coerência aos paradigmas 
emergentes no campo da gestão da educação deu-se início em 2001 a oferta do Curso 
Normal Superior na Modalidade Telepresencial – CNST - aprovado como curso experimental 
pelo Conselho Estadual de Educação, com o objetivo de formar professores para os anos 
iniciais do Ensino Fundamental, tendo em vista as demandas da sociedade regional, 
no atual quadro de confluência com os dispositivos tecnológicos e comunicacionais da 
chamada sociedade da informação.

A autorização para implantação e funcionamento do CNST ocorreu em 28 de setembro 
de 2000, Parecer nº 153/2000, Processo nº 2000/2700/004128 do Conselho Estadual 
de Educação/Secretaria do Estado da Educação e Cultura do Tocantins. E esse foi apenas 
o primeiro passo para o posterior credenciamento da UNITINS pelo MEC para a oferta de 
Educação a Distância.

Em 2003, ano de conclusão da primeira turma do CNST - autorização / início do Curso 
de Pedagogia - eram diretamente atendidos 90 municípios do Estado e mais de sete mil 
(7.000) alunos concluíram o Curso Normal Superior, nas turmas oferecidas nos três turnos.

Em 2009, o sistema de Educação a Distância da Fundação Universidade do Tocantins 
contava com seis (06) cursos de graduação: Pedagogia, Letras, Matemática, Administração, 
Ciências Contábeis e Serviço Social e dois (02) tecnólogos: Análise de Desenvolvimento de 
Sistemas e Fundamentos Jurídicos, na modalidade a distância.

Na educação, o diálogo implica o reconhecimento do outro, com seus valores, com 
sua história, como ser igual. Ele é princípio da alteridade, o que não significa a concordância 
cega, mas também, a não arrogância, postulado daqueles que não esperam ou não 
permitem que o outro dê os seus próprios passos. Educandos e educadores são sujeitos 
históricos capazes de dialogar e construir juntos uma sociedade melhor.

Se esta é a realidade e necessidade no ensino presencial, muito mais o é no ensino 
a distância, quando a mediação ocorre por meio de diferentes canais comunicativos e 
a autonomia do aluno é imperativa para a elaboração de conhecimentos válidos para a 
atuação consciente no âmbito educacional, profissional e social.
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Neste contexto, a expansão dos cursos em EaD ofertados nos municípios 
tocantinenses e sua repercussão no contexto sócio econômico, refletiu a necessidade de 
estender a modalidade para a capital do Tocantins, com o objetivo de sanear as demandas 
na formação de professores para a atuação na educação básica. Nesse sentido, criou-se, 
dentre outras licenciaturas, o curso de Pedagogia na modalidade a distância.

Diante do cenário, alguns questionamentos se fazem necessários para o aporte 
correspondente aos objetivos mencionados no projeto.

Onde estão os egressos do Curso de Pedagogia que iniciaram nas turmas 2006, 
2007 e 2008?  Que mudanças ocorreram no contexto sócio-econômico da capital Palmas 
a partir de atuações profissionais dos egressos? Qual a contribuição dos egressos deste 
curso para o desenvolvimento não apenas educacional, mas também em outros âmbitos 
da sociedade como: espaços não escolares e funções de gestão (secretarias estaduais e 
municipais, entre outros órgãos pertencentes à gestão pública)?

Essas respostas foram resgatadas (coletadas) por meio de um mapeamento 
realizado em escolas municipais e estaduais do município de Palmas, com professoras 
pesquisadoras partícipes do referido projeto, que foram “in loco” aplicar o instrumento 
(questionário) com os egressos do curso de Pedagogia.  Dos dados coletados, constatou-
se que os egressos, de forma geral, enalteceram o curso argumentando que o mesmo foi 
importante em sua realização profissional e pessoal, trazendo mais entusiasmo e gosto 
pelos estudos continuados. 

2 | OBJETIVOS

1. Objetivos - Investigar e diagnosticar as possíveis mudanças ocorridas no contexto 
sócio-econômico no município de Palmas-TO, a partir da conclusão do curso de 
Pedagogia (Turmas 2006, 2007 e 2008) na modalidade EaD, visando subsidiar as 
contribuições dos egressos deste curso para o desenvolvimento educacional, cultural 
e social, como também fornecer dados para as ações da UNITINS no âmbito da 
educação superior.
2. Procedimentos Metodológicos - A abordagem metodológica adotada foi qualitativa 
e quantitativa; qualitativa, por tratar-se de uma pesquisa histórico-comparativa do 
contexto social dos egressos do curso de Pedagogia (Turmas 2006, 2007 e 2008) e 
também de cunho quantitativo, por requerer usos de técnicas estatísticas para traduzir 
em números, opiniões e informações, por meio da análise  temática dos conteúdos 
evidenciados no estudo. Para a coleta de dados foi utilizado como instrumento um 
questionário contendo questões objetivas e discursivas, relacionado ao perfil sócio-
econômico desses egressos, antes e após o curso.   
         Para fundamentar a pesquisa foram utilizados os principais autores: FREIRE, 
BELONI, GADOTTI, SAVIANI, FRIGOTTO, KENSKI e CASTELS, que serviram de aporte no 
sentido da interlocução entre o objeto da investigação e o universo pesquisado sem 
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perder de vista o recorte intencional do estudo.

3 | FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

No estado do Tocantins, a Educação a distância vem se consolidando voltada  para 
ações de expansão do acesso ao ensino superior, por meio da implantação de vários 
programas. Um dos primeiros programas a se configurar nesta modalidade de ensino se 
deu através da parceria da Unitins com a Sociedade Civil de Educação Continuada Ltda – 
EDUCONT, momento em que surgia no Brasil o grande “boom” do ensino a distância. 

Sintonizados com as novas demandas e em busca de paradigmas emergentes, a 
Unitins lança o Curso Normal Superior na Modalidade Ead – CNST- aprovado como curso 
experimental pelo Conselho Estadual de Educação, com o objetivo de formar professores 
para os Anos Iniciais do Ensino Fundamental, tendo em vista as demandas da sociedade 
regional.

Em 2003, ano de conclusão da primeira turma do CNST, a Unitins já atendia 90 
municípios do Estado e mais de dez mil (10.000) alunos nos três turnos. Ainda em 2003, 
com o término do curso Normal Superior, a IES começa a ofertar o curso de Pedagogia, na 
mesma modalidade, rompendo as fronteiras  do estado para todo o país.

O formato pedagógico delineado no curso de Pedagogia era dividido em sete (07) 
semestres, incluindo a transmissão em tempo real de teleaulas, através de sinal exclusivo 
de satélite. Utilizava-se também malotes via correio, para tramitação de documentação 
acadêmica, relatórios e avaliações, assim como era ofertado acompanhamento de tutoria 
presencial. Paralelamente a esse formato, ocorreu um segundo processo fundamental 
para a busca intelectual dos egressos do curso de Pedagogia: a compreensão da práxis 
social como princípio educativo. Os parceiros, IES e EADCONT, entendiam que seria 
fundamental a articulação do processo educativo formal com as aspirações dos grupos 
sociais representados nas telessalas dos diferentes municípios tocantinenses. No  livro 
Pedagogia do oprimido, Freire  argumenta:

(...) através da educação problematizadora, os homens desenvolvem sua capacidade 
de perceber criticamente os caminhos que existem, no mundo, através dos quais e nos 
quais eles se encontram a si mesmos; eles passam a ver o mundo não como uma reali-
dade estática, mas como uma realidade em processo, em transformação” (1987, p. 71). 

E acrescenta que “a educação transformadora como práxis humanista de libertação, 
postula como fundamental que os homens submetidos à dominação devem lutar pela sua 
emancipação” (Idem, p. 74). 

Pode-se dizer que uma educação problematizadora capacita os educandos para 
perceber criticamente as injustiças sociais, a condição de cidadãos que, mesmo residindo 
em municípios distantes dos grandes centros urbanos, pertencem a uma “aldeia global”. 
Também irá capacitá-los a superarem sua falsa percepção de realidade e o mundo tornar-
se-á objeto de uma ação transformadora, a partir deles mesmos, que resulta na sua 
humanização e na consequente melhoria da educação em seus municípios. Uma educação 
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problematizadora tem um caráter libertador. Freire se refere a esse caráter libertador da 
seguinte forma:

“Educação de caráter libertador é um processo pelo qual o educador convida os alunos a 
reconhecer e a desvelar criticamente a realidade. A prática domesticadora tenta conferir 
uma falsa consciência aos alunos, resultando em uma falsa adaptação à realidade de-
les. O processo de domesticação é, em si  mesmo, restrito à libertação dialógica. A edu-
cação para o processo de domesticação é um ato de transferência de ‘conhecimento’, 
enquanto que a educação para a liberdade é um ato de conhecimento e um processo de 
ação transformadora que poderia ser exercido sobre a realidade” (The Politics of Educa-
tion, Culture, Power and Liberation, 1985, p. 102).

A educação transformadora defendida por Freire visa desenvolver o pensamento 
crítico da realidade e a intervenção crítica na realidade pelos educandos. Ele demonstra 
crer que o diálogo é a maneira mais produtiva da formação da personalidade crítica. 
E mais: o verdadeiro diálogo não pode acontecer, a não ser que os interlocutores se 
engajem em um pensamento crítico que perceba a realidade como processo, como 
transformação de um mundo cheio de contradições. O diálogo ocorre a partir da abertura 
dos canais comunicativos e, sem esta abertura não há educação. Enfatizando o diálogo 
como o processo de humanização, Freire afirma: “Dialogar é devotar-se a uma constante 
transformação da realidade”. Uma das heranças mais positivas no pensamento de Paulo 
Freire, o que melhor define ou resume sua obra, é, sem dúvida, a prática e insistência 
na dialogicidade, pois através dela pode ocorrer a conscientização e a busca coletiva 
do conhecimento. Na educação, o diálogo implica o reconhecimento do outro, com seus 
valores, com sua história, como ser igual. Educandos e educadores são sujeitos históricos 
capazes de dialogar e construir juntos uma sociedade melhor.

Se esta é a realidade e necessidade no ensino presencial, muito mais o é no Ensino 
a distância, quando a mediação ocorre através de diferentes canais comunicativos e a 
autonomia do aluno é imperativa para a elaboração de conhecimentos válidos para a 
atuação consciente no âmbito educacional, profissional e social.

Diante do exposto, por ser Palmas-TO a mais nova capital do Brasil e por ser a 
Unitins a responsável para atender parte das demandas de formação de professores do 
Estado, decidiu-se investigar os reflexos dessa formação na vida dos egressos do curso de 
Pedagogia, polo Palmas, a fim de atestar os possíveis benefícios advindos da formação 
superior  na modalidade a distância.

4 | JUSTIFICATIVA 

A pesquisa percebe a importância de se examinar o impacto sócio-econômico do 
curso Pedagogia (Turmas 2006, 2007 e 2008) na modalidade Ead na cidade de Palmas-
TO, na medida em que o acesso a um curso universitário se torna relevante não só no 
aspecto educacional, mas também social e econômico na capital do estado do Tocantins.

A pesquisa é de relevância política e social, ao constatar a formação de profissionais 
capacitados para atuar nos órgãos públicos da cidade de Palmas e do Estado do Tocantins, 
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visto que, estes poderão utilizar dos instrumentos de análise da realidade social e 
educacional dos alunos egressos do sistema EAD, para implementar políticas públicas 
adequadas. Também serviu de subsídios para a UNITINS, considerando que a pesquisa 
forneceu dados fundamentais para o processo avaliativo da instituição e possíveis tomadas 
de decisão em relação às novas estratégias educacionais necessárias para a contínua 
reestruturação da modalidade a distância, tendo por alvo uma educação superior de 
qualidade e relevância social. 

5 | MATERIAL E MÉTODOS

A abordagem metodológica adotada, na presente pesquisa, foi predominantemente 
qualitativa, pois, concordando com Laville & Dionne,  os objetos de pesquisa nas ciências 
humanas “são dotados de liberdade e consciência. A realidade dos fatos humanos é delas 
amplamente tributária, e raramente se pode determiná-la, em toda sua complexidade, 
sem considerar os múltiplos elementos que a compõem” (1999, p.32).  

Por isso, para desvelar os impactos do curso de Pedagogia na qualidade de vida dos 
egressos e no desenvolvimento social, torna-se indispensável a autoreflexão sobre o perfil 
dos professores, situação de trabalho antes e após o curso. A reflexão qualitativa, neste 
sentido, não se ocupou somente dos fenômenos em si, mas das estruturas internas da 
consciência pelas quais os fenômenos são compreendidos, constituindo as significações 
da realidade em sua complexidade, na medida em que esta é carregada de valores sociais, 
políticos, econômicos, culturais, jurídicos, dentre outros. 

Sobre a abordagem qualitativa convém ressaltar que, como destaca Chizzotti (2006), 
vários teóricos resumiram as transformações e progressos, no século XX, dentre eles 
Denzin & Lincoln (2000), mas não existe uma metodologia predominante, definida como 
qualitativa, ou seja, coexiste “uma gama de questões teórico-metodológicas abertas pelos 
pesquisadores qualitativos” (2006, p.56). Portanto, a presente pesquisa conjugou métodos 
e técnicas para atingir os objetivos estabelecidos. 

Destaca-se, ainda, que o desenvolvimento do estudo qualitativo supõe um corte 
temporal-espacial do fenômeno, feito pelos pesquisadores. Este recorte permitiu definir o 
campo e a dimensão em que ocorreu a coleta de dados, ou seja, o universo investigado e 
as técnicas para análise e descrição dos dados coletados. 

Neste sentido, foram definidos os procedimentos da presente pesquisa qualitativa 
tendo como parâmetros os seguintes itens: 

3. Revisão de literatura - a respeito da área de estudo, educação a distância, 
tecnologias de informação e comunicação e formação pedagógico voltada à educação 
superior, embasado em estudiosos como Gadotti, Saviani, Kenski, Castels e Litwin. 
A pesquisa foi definida como histórico-comparativa do contexto sócio-econômico na 
capital Palmas – TO, com uma amostra de 20% dos alunos que concluíram o curso 
de Pedagogia na modalidade EaD nos anos 2006, 2007 e 2008.
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4. Seleção das escolas envolvidos na pesquisa - levando em consideração a 
localização geográfica, tendo como referência a quantidade de egressos que atuam 
nos diversos setores das escolas investigadas.
5. Aplicação de questionário contendo vinte (20) questões, sendo quatro (02) 
discursivas e dezoito (18) objetivas. As questões podem ser categorizadas em: Perfil 
dos egressos, Situação do Trabalho e Situação Social (antes e após o curso).
Foram aplicados e respondidos setenta e dois (72) questionários por egressos 
residentes no município de Palmas. Os dados coletados a partir da tabulação destes 
questionários permitiram uma análise quantitativa, como também qualitativa, por 
meio da análise temática de conteúdos, que, segundo Laville & Dionne “consiste 
em desmontar a estrutura e os elementos desse conteúdo para esclarecer suas 
diferentes características e extrair sua significação” (1999, p.214).
6. Análise temática dos conteúdos. Depois da coleta dos dados, foi feito um estudo 
minucioso do conteúdo, das palavras e frases que o compõem, visando comparar, 
avaliar, descartar o acessório, reconhecer o essencial e selecioná-lo em torno das 
ideias principais.
Uma das primeiras tarefas dos pesquisadores foi efetuar um recorte dos conteúdos 
em elementos. Esses elementos constituíram as unidades de análise. Certamente, 
nem todas as palavras ou unidades de análise, definidas a priori foram aproveitadas 
ou tiveram interesse para a realização da análise.

O objetivo foi reunir os elementos repetidos nas respostas dos egressos em função 
de sua significação, ensejando que “esses elementos sejam portadores de sentido em 
relação ao material analisado e às intenções da pesquisa” (LAVILLE & DIONNE, 1999, 
p.217).  Cada uma dessas unidades, que na prática representa fragmentos do conteúdo 
maior, deve ter sentido completo em si. É como se cada trecho do texto em análise trouxesse 
em si mesmo uma parte do significado completo do texto. No momento do recorte desses 
elementos, o pesquisador precisou se deter em palavras-chave que irão traduzir as ideias 
ou o sentido ligado, direta ou indiretamente, ao objeto da investigação, sem perder de vista 
os objetivos da pesquisa, neste recorte intencional. 

6 | RESULTADOS E DISCUSSÃO

A análise e interpretação dos dados nesta pesquisa deram-se a partir dos resultados 
alcançados mediante a tabulação das questões objetivas e transcrição das questões 
discursivas, com apanhado de seu conteúdo e categorização descrita no item material 
e métodos. Os resultados podem ser apresentados em três grupos: perfil dos egressos, 
atuação profissional dos egressos (antes e após o curso de Pedagogia) e impactos sociais 
do curso.
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6.1. Formação inicial: anterior ao curso de Pedagogia

Antes de iniciar o curso de Pedagogia, 16.7 dos egressos não respondeu, enquanto 
que 13.9 % cursaram o ensino médio básico, tendo a maioria cursado  o Magistério em 
nível médio, restando apenas 6.9% dos egressos que fez o ensino em outro curso, conforme 
gráfico a seguir:

1. Formação antes do Curso de Pedagogia

       

Gráfico 1: Formação anterior ao curso de Pedagogia

Fonte: Pesquisa realizada em 2014/2015 - GPPPGE – UNITINS

Observou-se que, anteriormente ao Curso de Pedagogia, os egressos, em sua maioria, 
já tinham o curso de magistério - o antigo Ensino Médio Normal, representando uma 
porcentagem de 62.5%. Por outro lado, apenas um índice de 13.9% fez o ensino médio 
básico e somente 6.9% fez o ensino médio em outro curso técnico. Em contrapartida, uma 
porcentagem significativa de 16.7% não mencionou o curso que fez antes do curso de 
Pedagogia. Isto significa que o curso de Pedagogia foi a primeira formação superior eleita 
pelos egressos pesquisados. Essa opção reflete a afinidade que  a grande maioria já possui 
com a formação de professores e a atividade voltada à gestão escolar e a de sala de aula.

6.2. Formação após o curso de Pedagogia

 Após o curso Normal Superior, os egressos, em sua maioria correspondendo a 56%, 
ou seja, 611 deles fizeram curso de especialização latu sensu; 273 ex-alunos fizeram outro 
curso de graduação, equivalente a 25% deles; 196 egressos concluíram outros cursos, 
com percentual de 18% e apenas 1%, isto é, 11 egressos deram continuidade aos estudos 
fazendo cursos de especialização strictu sensu, conforme gráfico a seguir

Em branco: 16.7%
Ensino Médio Normal: 13.9%
Ensino Médio Normal (Magistério): 
62.5%
Ensino Médio (outro curso): 6.9%
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Formação após o Curso de Pedagogia  

Gráfico 2: Formação após o Curso de Pedagogia

Fonte: Pesquisa realizada em 2014/2015 / GPPPGE – UNITINS

  Constata-se por meio dos números a importância que o curso de Pedagogia 
possibilitou aos acadêmicos, mostrando que àqueles que acreditaram no curso e 
depositaram confiança na instituição e em suas categorias, obtiveram o sucesso desejado 
– a formação continuada. Isto se comprova pelo percentual de 51.4% de pedagogos que 
fizeram curso de especialização na área da educação. Alguns poucos (2.8%) conseguiram 
até fazer o mestrado. Isso demonstra que o curso de Pedagogia, além da base teórico-
prática, estimulou o profissional a aperfeiçoar seus estudos e certamente ampliar seu 
campo de atuação.
6.3.  Atuação dos egressos: situação de trabalho no curso de Pedagogia

Atuação anterior ao magistério

Analisando as respostas à questão sobre a atuação no magistério, antes de fazer 
o Curso de Pedagogia, constatou-se que dos 72 egressos pesquisados, correspondendo 
a 80.6% deles atuavam no magistério antes de iniciar o curso e 18.1% não atuavam no 
magistério anteriormente, apenas 1.4% deixou de responder, conforme gráfico a seguir:

                           

Gráfico 3: Atuação anterior ao magistério 

Fonte: Pesquisa realizada em 2014/2015/ GPPPGE – UNITINS

Por meio dos dados anteriores podemos observar que mesmo já atuando no 

Em branco: 1.4%
Sim: 80.6%
Não: 18.1%

Em branco: 38.9%
Outro curso de Graduação: 1.4%
Curso de Especialização lato sensu: 51.4o%
Curso de especialização strictu sensu: 2.8%
Outros: 5.6%
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magistério, os egressos se interessaram por fazer um curso superior, demonstrando a 
importância para a formação continuada. Infere-se também que o gosto e a vocação pela 
educação poderão ter contribuído com a opção feita pelos pesquisados.

6.4. Experiência Profissional

Em relação ao período de experiência no magistério anterior a graduação entre os 
egressos constatou-se que a maioria, isto é, um percentual de 51,4% já atuavam como 
docentes. Já um percentual de 15.3% já possuía entre 3 e 4 anos de magistério; apenas 
8,3% tinha entre um e dois anos de magistério; somente 5.6% tinha em média mais de um 
ano de experiência na escola. Um percentual significativo equivalente a 19.4% se recusou 
a responder, conforme demonstra o gráfico a seguir:

                     

Gráfico 4: Tempo de experiência antes do Curso de Pedagogia

Fonte: Pesquisa realizada em 2014/2015/ GPPPGE – UNITINS

A partir desses resultados evidencia-se que quem já atuava na escola sentiu vontade 
ou mesmo necessidade de ingresso no ensino superior para ampliar seus conhecimentos e 
campo de trabalho que, consequentemente é possível que isso implicaria em um aumento 
salarial. Uma dedução que pode ser feita diz respeito à falta de opção para fazer um 
curso de graduação em outra área por falta de opção no município onde esses regressos 
residem, uma vez que os cursos a distância são oferecidos em municípios menores e 
predominantemente na área de formação de professores.

6.5 Atuação dos egressos após o Curso de Pedagogia

Quando relacionados a atuação posterior ao curso, observa-se que os resultados 
foram os seguintes: 70.8% dos egressos continuam atuando na função docente, após o 
curso de Pedagogia; enquanto 16.7% permaneceram na escola porém em outras funções 
pedagógicas fora da sala de aula; apenas 1.4% afirmou estar desenvolvendo funções 
gerenciais e coincidentemente o mesmo percentual (1.4%) afirmou não ter continuado 
atuar na escola, pois o curso permitiu a eles assumir outra área/função. E ainda 4.2% 
mudou de área por questões alheias a graduação, conforme gráfico a seguir: 

Em branco: 19.4%
Mais de 1 ano: 5.6%
Entre 1 e 2 anos: 8.3%
Entre 3 e 4 anos: 15.3%

Mais de 5 anos:51.4%
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Em branco: 5.6%
Sim, na função docente: 70.8%
Sim, mas em outras funções pedagógicas:16.7%
Sim, em funções gerenciais:1.4%
Não, continuei atuando na escola, pois o curso 
me permitiu assumir outra área/função: 1.4%
Não, mudei de área/função por outras questões 
alheias à conclusão da graduação: 4.2%

Gráfico 5: atuação no magistério após o Curso de Pedagogia

Fonte: Pesquisa realizada em 2014/ 2015 GPPPGE – UNITINS

Essas evidências nos permitem perceber que o curso de Pedagogia possibilitou um 
percentual alto (70.8%) que permaneceu na função docente, o que nos leva a crer que, 
além dos benefícios profissionais inerentes à profissão docente, as escolas também foram 
agraciadas por contar com profissionais melhor preparados, o que supostamente, contribui 
para a melhoria da qualidade do ensino.

6.6. Salário mensal antes do curso de Pedagogia

O salário mensal dos egressos do curso de Pedagogia, conforme gráfico a seguir 
mostra que, anterior ao seu ingresso nesse curso, 33.3%, dos egressos recebiam até 
um salário mínimo, evidenciando que sem uma formação superior o docente não tinha 
valorização profissional e nem salarial. Um percentual de 47.2%, recebiam até dois salários, 
e que um índice de 56% recebiam de dois a três salários mínimos, mostrando assim que 
praticamente mais da metade dos entrevistados, mesmo com um nível de magistério 
médio, já recebia mais de um salário. Navs demais faixas salariais, a partir de dois salários, 
o percentual diminui, ou seja, apenas 14% dos egressos recebiam esse valor. Acima de 
quatro salários, conforme os resultados, a faixa salarial é de apenas 1,4%, conforme gráfico 
a seguir.  A análise nesta questão foi estabelecida por faixas salariais, ou seja, o salário 
mínimo vigente durante a aplicação do instrumento de pesquisa era de R$ 724,00.

              
Gráfico 6: salário mensal docente antes do Curso de Pedagogia

Fonte: Pesquisa realizada em 2014/2015 GPPPGE – UNITINS

Em branco: 11.1%
Até R$ 724,00: 33.3%
De R$725,00 a R$ 1.500,00: 47.2%
De R$ 1.501,00 a R$ 2.000,00: 56%
De R$2001,00 a R$ 2.500,00: 0%
De R$ 2.501,00 a R$ 3.000,00: 14%
Mais de R$ 3.000,00: 1.4%
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6.7. Salário mensal depois do curso de Pedagogia

Após o término do curso de Pedagogia as percentagens salariais elevaram, isto é, 
todos os pesquisados passaram a ganhar mais de um salário mínimo. Mais da metade, 
54.2% passou a receber mais de R$ 3.000,00, ou seja, acima de quatro salários mínimos. 
Na segunda faixa salarial – até dois e três salários – o percentual elevou consideravelmente 
em relação ao salário recebido antes da conclusão do curso. Na terceira faixa, constatou-
se que ao fazer o curso de Pedagogia, o salário mensal no magistério melhorou 
consideravelmente, conforme atestam os resultados. Dos 72 egressos com formação 
superior - Pedagogia, 16.7% responderam que após o curso, passaram a receber acima 
de três salários, mostrando a importância da realização do curso superior.  Apenas 2.8% 
continuaram recebendo até dois salários mínimos. Um percentual de 8.3% se recusaram a 
dizer se teve melhoria salarial.

 O gráfico abaixo demonstra que os dados revelados são determinantes no que se 
refere à valorização do curso superior na vida pessoal de cada egresso. O aumento de 
salário reflete também na melhoria das condições de vida do ponto de vista material.

            

Gráfico 7: salário mensal docente depois do Curso de Pedagogia

Fonte: Pesquisa realizada em 2014/ 2015 GPPPGE – UNITINS

6.8. Função que ocupa na escola atualmente

Após a conclusão do curso de Pedagogia os egressos pesquisados passaram a ocupar 
diferentes funções na escola. O maior índice de atuação se deu na docência dos anos 
iniciais do Ensino Fundamental com um percentual de 51.4%. Na educação infantil apenas 
7.0% passaram a atuar. Um índice de 12.5% passaram a ocupar a função de coordenador 
pedagógico. Apenas 2.8% ocuparam  a função de secretário escolar. 

Esses dados confirmam o que está estabelecido no Projeto Pedagógico do Curso – 
PPC, no que diz respeito ao campo de atuação do pedagogo. Tal documento, construído 
com base na LDB nº 9394/96 e nas Diretrizes Curriculares Nacionais apregoa que o 
pedagogo deve atuar na Educação Infantil, nos anos iniciais do Ensino fundamental e nas 

Em branco: 8.3%
Até R$ 724,00: 0%
De R$ 725,00 a R$ 1.500,00: 2.8%
De R$ 1.501,00 a R$ 2.000,00: 11.1%
De R$ 2000,00 a R$ 2.500,00: 6.9%
De R$ 2.501,00 a R$ 3.000,00: 16.7%
Mais de R$ 3.000,00: 54.2%
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funções de gestão escolar. Isso significa que o curso de Pedagogia na modalidade Ead de 
Palmas, habilitou na forma da lei, os profissionais para atuar na educação básica. O gráfico 
nº 10 confirma os dados.

Gráfico 8. Função que atualmente ocupa na escola depois do Curso de Pedagogia

Fonte: Pesquisa realizada em 2014/ 2015 GPPPGE – UNITINS

6.9. A contribuição do curso de Pedagogia EaD para o crescimento profissional do 
egresso

Conforme o que demonstra as questões anteriores descritas acima e o que 
revela o gráfico abaixo confirma um dos objetivos desta pesquisa, ou seja, contribuiu 
consideravelmente para o crescimento profissional dos egressos investigados. É o que se 
espera realmente de uma pessoa que conclui o ensino superior; mesmo não se tratando de 
uma profissão tão reconhecida como deveria, o progresso é visível conforme o percentual 
de 87.5% demonstrado no gráfico a seguir. Apenas um índice de 12.5% afirmou que o curso 
contribuiu apenas parcialmente com o seu crescimento profissional. Diferentemente das 
outras questões analisadas, todos os 72 egressos responderam a esta questão.

Gráfico 9: Contribuição do Curso de Pedagogia EaD para o crescimento profissional

Fonte: Pesquisa realizada em 2014/ 2015 GPPPGE – UNITINS

Em branco: 0%
Professor da Edu. Infantil:7%
Professor nos Anos Iniciais do E. Fundamental: 51.4%
Professor dos Anos Finais do E. Fundamental: 0%
Professor do E. Médio: 2.8%
Coordenador Pedagógico: 12.5%
Gestor Escolar: 0%
Supervisor Pedagógico: 2.8%
Secretário Escolar: 2.8%
Função Administrativa: 13.9%

Em branco: 0%
Consideravelmente: 87.5%
Parcialmente: 12.5%
Não contribuiu: 0%
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7. MUDANÇAS OCORRIDAS NA SITUAÇÃO DE TRABALHO APÓS O CURSO DE 
PEDAGOGIA EAD

Conforme temos descrito ao longo da análise dos dados dessa pesquisa, mais uma 
vez se confirma as transformações ocorridas após a conclusão do curso de Pedagogia. O 
reconhecimento é praticamente de todos os egressos pesquisados, com um percentual de 
90.3%. Apenas 4.2%, um índice quase desprezível, afirmou que não houve mudanças em 
sua situação de trabalho e 5.6% deixou de opinar. Isso vem demonstrar que nem sempre 
alcançamos os objetivos previstos, uma vez que alguns fazem o curso superior apenas para 
obter um título ou preencher o tempo disponível. Veja o que demonstra o gráfico abaixo.

                  

Gráfico 10: Mudanças ocorridas na situação de trabalho após o Curso de Pedagogia EaD 

Fonte: Pesquisa realizada em 2014/ 2015 GPPPGE – UNITINS

7.1. Mudanças ocorridas na vida pessoal e profissional do egresso após o curso de 
Pedagogia EAD 

Conforme constatado nas questões anteriores, este item veio reforçar e detalhar um 
pouco mais acerca da melhoria da qualidade de vida do pedagogo após o término do curso 
superior em Pedagogia na modalidade EaD. De acordo com as respostas confirma-se que 
os egressos tiveram asserção pessoal e profissional em vários aspectos tais como: aumento 
na renda familiar, formação continuada em nível de especialização, ocupação em cargos 
de prestígio social e aprovação em concursos públicos. Essa realidade reflete o quanto o 
curso superior foi significativo em termos de crescimento dos egressos no contexto social, 
econômico e cultural. Os detalhes e as percentagens estão expressos na l correspondente 
a seguir.

 - Não sinto dificuldades, ou seja, tenho segurança nas minhas ações como educador: 
52.8%   

- Aprendi a aprender e sei buscar as informações de que necessito no meu ambiente 
de trabalho: 79.2%

- Ampliei minha contribuição na renda familiar: 59.7%
- Passei a ajudar a meus familiares (filhos, irmãos, pais, cônjuges, etc) em seus 

estudos:40.3%

Em branco: 5.6%
Sim: 90.3%
Não: 4.2%

90,3%
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- Já cursei ou estou cursando uma Especialização: 45.8%
- Mudei de ocupação assumindo cargo/função de maior prestígio social: 27.8%
- Passei a ser mais ativa socialmente: 48.6%
- Passei em concurso público e melhorei meu salário: 34.7%
- Melhorei meu relacionamento interpessoal no ambiente familiar e/ou 

profissional:48.6%
- Melhorei minha auto-estima: 55.6%
- Mudei-me ou melhorei/reformei a minha casa: 33.3%
- Aumentei o meu poder de compra: 43.1%
- Melhorei consideravelmente a habilidade de escrever e produzir textos e documentos: 

54.2%
- Outro(s): 0%
Diante do exposto, verifica-se que os impactos da formação superior na qualidade de 

vida dos egressos foi consideravelmente significativa, visto que todos, mesmo em aspectos 
diferenciados, cresceram pessoal e profissionalmente.

8 | ANÁLISE DE DADOS

A análise dos dados deu-se a partir dos resultados alcançados mediante a tabulação 
e geração de gráficos das questões levantadas na pesquisa. Ao analisar as respostas dos 
egressos foi possível confirmar os grandes benefícios advindos do curso de Pedagogia. 
Segundo eles o curso possibilitou a ampliação da capacidade de viver em sociedade 
usufruindo de melhor qualidade de vida social e econômica, além de ajudar a enfrentar 
obstáculos e ultrapassar barreiras que antes eram vistas como impossíveis. 

Conforme os pedagogos entrevistados o curso permitiu novas aprendizagens pautadas 
na construção da cidadania e nos princípios e valores sociais e morais do ser humano. A 
proposta do curso foi compreendida pelos egressos por possibilitar a acessibilidade ao 
ensino superior de todos aqueles que moram em lugares mais longínquos, facilitando o 
exercício da cidadania, cumprindo o que estabelece a Constituição Federal de 1988 no que 
diz respeito a garantia da “Educação para todos”. As falas evidenciaram mais uma vez os 
impactos positivos que o curso de Pedagogia Ead trouxe para os pedagogos em termos de 
profissionalização e profissionalismo. 

Segundo os egressos, atualmente pedagogos, o curso possibilitou também o 
aprendizado das pessoas que por motivos econômicos não tinham condições de fazer uma 
faculdade presencial, pois os cursos ofertados na região estavam localizados em cidades 
distantes que não permitiam o acesso físico e financeiro. Ainda segundo o relato dos 
pesquisados, o curso de graduação foi oferecido pela Unitins com o apoio necessário de 
equipamentos, estrutura física e tecnológica e corpo docente capacitado para a realização 
das atividades exigidas na modalidade.  

Para a maioria dos egressos a educação a distância é a única opção para aprender 
ao longo da vida, permitindo conciliar estudo e trabalho, através das tecnologias 
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midiáticas em tempo real.  Diante deste cenário, foi possível certificar que houve uma 
melhoria considerável na situação salarial e também no crescimento profissional dos 
egressos deixando evidente que o curso de Pedagogia na modalidade Ead, na cidade de 
Palmas ampliou o universo profissional e pessoal de muitas pessoas, possibilitando aos 
novos profissionais a conquista de mais espaços de reflexão, discussão e ação para a 
transformação da sociedade.

9 | CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Ao terminar a pesquisa, os resultados traduziram a realidade socioeconômica, 
cultural e educacional dos egressos do curso de Pedagogia. Constatou-se de forma geral 
que o curso foi de fundamental importância, uma vez que proporcionou ao egresso um 
novo olhar, um novo horizonte na vida de cada um, especialmente em termos econômicos, 
pois após concluir o curso, a ascensão profissional no cenário regional foi positiva, bem 
como foi propício no ambiente familiar, uma vez que muitos deles passaram a participar da 
melhoria da qualidade de vida dos seus familiares. 

A realidade educacional no município de Palmas antes da oferta do curso na 
modalidade a distância era totalmente adversa a população, em especial os menos 
favorecidos financeiramente. Anteriormente, frequentar uma faculdade ou uma universidade 
era um sonho para muitos, uma possibilidade quase remota. No entanto, veio tornar-se real 
quando o governo do Estado do Tocantins através da Fundação Universidade do Tocantins/
Unitins fez parceria com a EADCON para a oferta de cursos em licenciatura, dentre eles o 
curso de Pedagogia.

A iniciativa ofereceu oportunidades para que alunos novatos, recém saídos do ensino 
médio e outros que já haviam terminado esse nível de formação há bastante tempo, 
voltassem a sala de aula, agora em nova modalidade e nível de ensino. As respostas a essa 
iniciativa foi confirmada nas questões objetivas e discursivas, que os egressos tiveram 
oportunidade de expressar suas opiniões, por meio de sugestões, elogios e críticas feitas 
ao curso de Pedagogia/Ead.

Além de evidenciar a realidade educacional, os egressos também demonstraram 
um salto qualitativo quanto a sua situação econômico-social e cultural. Os egressos 
foram enfáticos em afirmar que o curso foi propício na ampliação dos conhecimentos, no 
aumento salarial, na valorização pessoal e profissional, no exercício da cidadania para uma 
visão mais consciente da escola, da sociedade e do papel do professor. Da mesma forma, 
o curso foi fundamental no crescimento pessoal do egresso, proporcionando-lhe auto-
estima, relacionamentos interpessoais com familiares, amigos e seus pares. Em síntese, 
os resultados mostram a constatação dos egressos de que o curso foi fundamental na sua 
ascensão pessoal, profissional e social. 

Pela relevância que a pesquisa concebeu, novos projetos poderão surgir, haja vista, 
existir outros objetivos canalizando para novas realidades e novos desafios educacionais 
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e tecnológicos para os egressos do curso de Pedagogia, na modalidade Ead, no estado do 
Tocantins.
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de Produtos Naturais, Substâncias Bioativas em Alimentos, Desenvolvimento de Novos Produtos, 
Alimentação Coletiva e Gestão de Unidades de Alimentação e Nutrição. É vice líder do Grupo de 
Pesquisa no CNPq: Bioprodutos e processos aplicados à Nutrição Humana (BIONUTRI).

Kyrleys Pereira Vasconcelos: Possui graduação em licenciatura plena em Matemática pela 
Universidade Vale do Rio Doce (2004), graduação em Pedagogia (2012) e mestrado em Educação 
pela Universidade Federal de Minas Gerais (2011). Atualmente é professora da Universidade 
Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri - Campus JK. Professora colaboradora do Programa 
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